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Resumo
Este artigo tem por objetivo apresentar a atualidade do tomismo, principalmente
a partir da filosofía analítica. A filosofia analítica é uma corrente de pensamento
que desfruta de grande prestígio dentro da filosofia contemporânea. Dentro
dela, há uma vertente chamada: tomismo analítico. Este artigo apresenta, de
forma introdutória, a relevância do tomismo analítico para a lógica, a filosofia da
linguagem, a filosofia da ciência, a metafísica, a ética, a filosofia do direito, a
filosofia política e a filosofia da religião.
Palavras-chave: atualidade, tomismo e analítica.

The currentness of thomistic philosophy to analytic philosophy

Abstract
This article aims to present the actuality of Thomism, especially from the analytic
philosophy. Analytic philosophy is a school of thought that enjoys great prestige
in the contemporary philosophy. Inside it, there  is a section called: Analytical
Thomism. This Article presents an introductory way, the relevance of analytical
Thomism to logic, philosophy of language, philosophy of science, metaphysics,
ethics, philosophy of law, political philosophy and philosophy of religion.
Key-words: Present time, Thomism, Analytics.

Introdução

Estas páginas tratam de apresentar a atualidade que existe em
vários pontos e temas da filosofía de Santo Tomás de Aquino.

Certamente, é uma filosofía que deve muito ao pensamento de
Aristóteles. Ela também recorre ao que há de melhor em outros siste-
mas filosóficos, sobretudo a Patrística e, dentro desse sistema, a Santo
Agostinho. Tomás usa a filosofia para tecer uma reflexão sobre sua fé
dentro do seu labor de teólogo. E é precisamente nessa reflexão sobre
sua fé cristã que se encontram muitas de suas inovações como a famo-
sa tese da distinção entre a essência e a existência, que desenvolveu
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para distinguir Deus das demais criaturas. Ele também obteve muitos
conhecimentos a partir dos debates travados com pensadores medie-
vais, tanto judeus, como árabes e cristãos.

Não se deve pensar que ele é unicamente um filósofo medie-
val. Além disso, poderia perguntar-se: que coisas em seu sistema con-
servam validade na atualidade? Quais de suas teses dizem algo para o
homem de hoje, tanto para aprovar suas reflexões como também para
criticá-las, a título de elementos interessantes para a discussão filosófi-
ca? Veremos que Santo Tomás é útil para o pensamento atual e espe-
cialmente no âmbito da filosofia analítica, a qual é uma das correntes
mais atuais do pensamento. De fato, fala-se de um tomismo analítico, e
se ouvirão mais comentários semelhantes.

1  Santo Tomás e a filosofia atual

O Aquinate tem demonstrado uma singular pujança e atuali-
dade em recentes discussões filosóficas. Por exemplo, tem sido usado
na chamada filosofia analítica de tal modo, que se fala de um tomismo
analítico, no qual podem ser colocados autores como: E. Anscombe,
P. Geach, A. Kenny, I. M. Bochenski, M. Krapiec, D. Dubarle, S.
Breton, J. F. Ross, W. Redmond, J. Haldame, F. Inciarte, A. Llano, C.
I. Massini e outros4. Esse tomismo analítico segue cultivando-se5.

Essa é uma amostra da vitalidade do tomismo que segue vivo
e oferece respostas e possibilidades de discussões. É verdade que
muitas das teses defendidas pelo Aquinate morreram com o tempo,
estão presas em sua época, ou seja, ao século XIII, porém outras
seguem vivas e atuantes e, inclusive, são revitalizadas. Muitas teses
tomistas podem ser revitalizadas à medida que o próprio tomismo não
se dedique tanto a conservar a doutrina do Angélico e, sim, a desen-
volver um diálogo com novas correntes6. Assim o tomismo poderá
oferecer muito mais e, ao mesmo tempo, fortalecer outras correntes
de pensamento e, com isso, fazer jus ao nome Philosophia Perennis.
Veremos alguns exemplos concretos da atualidade do tomismo em di-
versas disciplinas e ramos filosóficos.



Ano 10 • n. 1 • jan./jun. 2010 -  97

ÁGORA FILOSÓFICA

2  Santo Tomás e a filosofia atual da ciência

Uma das áreas em que, todavia, encontram-se vigentes algu-
mas ideias tomistas é a filosofia da ciência. Essa vigência acontece
apesar de haver, dentro da ciência, ideias contrárias ao tomismo. As
ciências modernas surgiram a partir do aprofundado desenvolvimento
do aspecto experimental de diversos ramos da filosofia. Uma das ca-
racterísticas das ciências é o forte uso da matemática. Além disso,
elas, atualmente, possuem um forte caráter quantitativo. É sempre bom
frisar que, antes, era apenas qualitativo. É bom lembrar que foi justa-
mente o caráter experimental que terminou marcando a separação en-
tre o Aquiante e a ciência7.

Ao contrário do que muitos pensam, não foi o aspecto do
método lógico-formal que ocasionou a deficiência científica do medievo,
mas, sim, o aspecto do método material e empírico. A lógica e a
metodologia escolástica eram bastante aceitáveis, apesar de suas defi-
ciências8. Sobre tudo no aspecto dedutivo, a lógica grego-medieval é
muito valorizada pelos historiadores da lógica. No entanto, no tocante
ao uso da intuição, como muitas vezes foi demonstrado, é um tanto
ingênua. Inclusive, nesse período histórico, conhecia-se o método hi-
potético-dedutivo na forma de um razoamento ex suppositione de-
senvolvido por Grosseteste, Rogerio Bacon e São Alberto Magno, o
mestre de Santo Tomás9. Nesse mesmo período, também se fez uso
do aparato matemático, mesmo que de forma incipiente, como é o
caso dos matemáticos de Oxford10.

A distinção entre a ciência moderna e a medieval é realizada
a partir da utilização da matemática e, ainda mais, do uso da experi-
mentação e da especulação. Entretanto, é preciso frisar que a lógica
foi mais forte no medievo do que no início da modernidade com Galileu,
Descartes, etc. O problema é que não se baseava na experiência e,
por conseguinte, não houve a preocupação de disseminar a experi-
mentação como um dos aspectos da metodologia (o método empírico).
De certa maneira, por causa de sua capacidade experimentadora, a
ciência moderna foi, pouco a pouco, desbancando a ciência medieval.
Isso aconteceu apesar das várias ideias que não funcionaram como o
projeto de unificação dos saberes a partir da filosofia, o qual foi o ideal
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apresentado na célebre Enciclopédia da ciência unificada, de Russell
e Carnap.

3  Santo Tomás e a análise linguísitca

A filosofia da linguagem presente no tomismo possui muita
atualidade. Hoje em dia, há um reconhecimento das suas teses. E não
somente isso. Há toda uma vertente de tomistas que faz uso da filoso-
fia analítica. Essa corrente é chamada de tomismo analítico11. E tam-
bém de tomismo wittgensteiniano12. Muitos dos elementos da filosofia
da linguagem presente em Tomás combinam com a filosofia analítica
da linguagem e podem desenvolver com a mesma um diálogo frutífero.
Alguns dos representantes dessa corrente são: E. Anscombe, P. Geach,
A. Kenny, J. Haldame e o próprio autor dessa lista, ou seja, Mauricio
Beuchot13.

Dentro da filosofía da linguagem, Geach desenvolve uma com-
paração de Tomás com Frege, demonstrando, com isso, que há vários
pontos comuns entre ambos. Por exemplo, a noção de signo possui os
seguintes aspectos: sentido e referência em Frege e significação e su-
posição em Tomás. Ambas são amplamente coincidentes. A não ser
no status ontológico, pois para Frege, os sentidos são uma espécie de
ideias platônicas e, para Tomás, conceitos mentais. Além disso, Geach
observa que Tomás coincide com Wittgenstein com relação à ideia de
que a linguagem é pública, ou seja, não é privada e, por conseguinte,
tem caráter social e não individual. Sobre essa questão, Tomás fala de
uma linguagem de conceitos e Geach mostra como ele está indicando
a ideia de que não existe uma linguagem privada. Com efeito, existe a
disposição para falar, por meio da expressão, publicamente, o que
pensamos; e a aquisição da fala não é um ato meramente abstrato,
mas, sim, fruto das relações comunitárias14.

Ademais, Tomás tem uma estrutura de sujeito e predicado
(SP) e não de sujeito, cópula e predicado (S é P). Nesse ponto, ele
coincide com Frege e se diferencia de Ockham e outros que incluem a
cópula. Trata-se, pois, de uma ideia muito acertada, na qual o sujeito é
o argumento e o predicado é a função15. E, além disso, a quantificação
é semelhante em ambos os pensadores (Tomás e Frege). Tanto em
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Tomás como em Frege, o quantificador está na parte do predicado e
não no sujeito. Isso é importante porque ressalta o caráter de função
relacionado à dimensão enunciativa da proposição16. A doutrina geral
da semântica dos nomes próprios, assim como dos nomes comuns,
coincide com Frege. Os nomes próprios são os sujeitos por excelên-
cia e os comuns os predicados por excelência17. Igualmente, Geach
aponta como, em certos casos (quando o sujeito individualiza o nome
próprio), a existência pode ser predicado lógico e não somente gra-
matical, isto é, um predicado válido18. Mesmo assim, com relação à
semântica da lógica modal, Geach defende uma modalidade que, liga-
da à necessidade, a qual conduz às essências, isto é, defende o
essencialismo aristotélico-tomista como interpretação semântica ou
ontossemântica da lógica modal19.

Para ele, esse pressuposto lógico já está contido em um emi-
nente tomista. Trata-se do dominicano São Vicente Ferrer, o qual, na
perspectiva de Geach, se antecipou à ideia de C. S. Peirce de signos
tipo (type) e signos réplica (token), com a sua ideia de uma simples
suposição material e distribuída de forma discreta, ou seja, o
quantificador. De modo que, por exemplo, o signo tipo livro designa-
ria a todos os signos que tangem essa forma. O uso constante da for-
ma livro é apenas uma réplica desse mesmo signo e o seu uso não
acarreta o desaparecimento de qualquer outro signo. Dessa forma,
Vicente Ferrer se antecipou a Frege em seu esquema de sujeito e
predicado, com o quantificador do lado do predicado. E também se
antecipou à noção de Quine, de que o sujeito é um signo saturado e,
por conseguinte, o predicado é uma falsa saturação. Ele também se
antecipou à ideia de Strawson, da simetria entre sujeitos e predicados.
Como se vê, a semântica tomista (a filosofia da linguagem) é altamente
compatível com a semântica da linguagem de certos setores da filosofia
analítica. Essa compatibilidade se estende desde os mais clássicos, ou
seja, a semântica de Frege, até os principais aspectos de Wittgenstein,
da forma como é demonstrado por Geach. Filósofos da linguagem da
linha analítica, como Strawson, Chisholm e Armstrong têm apreciado
as doutrinas do Aquinate nesse campo20.
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4  Santo Tomás e a lógica matemática

A lógica matemática, ou melhor, a lógica simbólica, é uma
formalização mais abstrata e útil da lógica formal (a lógica simbólica,
antes de ser lógica formal, seria uma lógica formalizada). Aristóteles
desenvolveu a silogística, a qual contém uma lógica de predicados e de
quantificadores, como forma axiomática, da forma como foi demons-
trado por Lukasiewicz21. A lógica proposicional e o cálculo de enunci-
ados foram desenvolvidos pelos estóicos, que estavam atentos à pro-
posição hipotética (e, segundo alguns, esse desenvolvimento se deu a
partir da lógica aristotélica). Santo Tomás recorre a todo esse desen-
volvimento, enriquecendo, com isso, a lógica medieval, a saber: a lógi-
ca das súmulas, o parva logicalia. Assim, ele incorporou coisas como,
por exemplo, consequentiae (listas de regras de inferência), as
obligationes (a lógica simbólica). O objetivo dessas incorporações
era o diálogo com os escolásticos e outras escolas.

Como demonstrou Lukasiewicz, a silogística era uma
axiomática, pois os quatro modos da primeira figura (Barbara, Celarent,
Dari e Ferio) servem como axiomas para os demais modos, da segun-
da e terceira figuras respectivamente, que se reduzem a elos de manei-
ra direta (por conversão proposicional), ou indireta (por redução ao
absurdo). A lógica proposicional, de origem estoica, foi desenvolvida
pelos escolásticos medievais em seus diversos tratados. Assim, en-
contramos algumas regras desenvolvidas pelos escolásticos, mas que,
atualmente, são atribuídas a lógicos contemporâneos como, por exem-
plo, as leis de De Morgan e a lei de Peano (do fator), as quais eram
conhecidas na Idade Média22.

Apensar de ter sido negado esse fato, os escolásticos tinham
a quantificação não somente no sujeito, mas também no predicado, o
chamado quantificador múltilo23. Também Russell, que é apontado por
Schroeder como um dos fundadores da lógica, falou sobre as origens
da lógica contemporânea, da forma como indica Peirce, afirmando
que ele só atingiu o desenvolvimento da lógica a partir dos escolásticos24.
Além disso, o próprio Tomás desenvolveu elementos mais claros da
lógica de relações25.
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Tomás demonstra que a lógica modal, que foi muito bem elaborada
pelos escolásticos, não tanto em seu breve opúsculo sobre as
proposições modais, que, na verdade, é muito mais um trabalho de
principiante, o qual leva em conta a utilização dos conceitos de lógica
modal presentes em suas obras maiores, de conteúdos filosófico e
teológico, como na Suma Teológica26. De fato, vê-se, em Santo Tomás,
um dos filósofos mais atentos à lógica e mais cuidadosos com sua
aplicação, tanto na filosofia como na teologia. Foi essa mensagem que
o grande lógico polonês I. M. Bochenski, seguidor do Aquinate, sempre
transmitiu aos tomistas e desejava que eles seguissem esse princípio,
mas nem sempre ele foi escutado.

5  Santo Tomás e a teoria do conhecimento na filosofia analítica

É público que os filósofos analíticos aproveitaram muito dos
conteúdos presentes na teoria do conhecimento tomista, principalmente
a representação formada pelos tomistas analíticos. Por exemplo, Wilfrid
Sellars estudou a noção de espécie, sobretudo a espécie sensível, e
notou como é útil a epistemologia atual27. Roderick Chisholm é um
filósofo analítico que tem usado alguns conceitos de Aristóteles em
suas pesquisas epistemológicas28. No lodo dos tomistas analíticos, pode
ser citada a construção gnosiológica desenvolvida pelo tomista analíti-
co, já mencionado, Peter Thomas Geach, o qual é um clássico da
filosofia analítica, sobre os atos da mente29. Por sua parte, também
Elizabeth Anscombe demonstra um sensível interesse na síntese entre a
doutrina tomista e a tradição analítica. Aplicando esse interesse ao es-
tudo dos eventos da mente30. De igual modo, Anthony Kenny tem
desenvolvido muitas teses do Aquinate31. Ele tem estudado, a partir do
Aquiante, alguns aspectos do conhecimento necessário e sua relação
com o contingente, isto é, do a priori com o a posteriori32.

6  A atualidade da filosofia natural tomista

Frente à ciência moderna, muitas coisas da física aristotélico-
tomista ficaram para trás. Porém, muitas outras estão relevando sua
inesperada atualidade. Por exemplo, o hilemorfismo, que, recentemente,
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foi defendido por filósofos da ciência tão diferentes como Patrick Suppes
e Jesús Mosterín33. Outro grande filósofo da ciência, Rom Harré, o
qual também é um seguidor da filosofia analítica, tem defendido alguns
conceitos da ciência aristotélica como a noção de causa e de
determinismo. Essa defesa é fundamentada por alguns filósofos analíti-
cos como, por exemplo, Elizabeth Anscombe34. Tudo indica que exis-
tem aspectos dentro do tomismo que são valiosos para a ciência de-
senvolvida na atualidade e para a filosofia da ciência de linha analítica.
É bom ressaltar que a filosofia da ciência de linha analítica é a corrente
filosófica que discute a ciência com o maior grau de rigor metodológico
e conhecimento das estruturas internas da ciência. Muitas das teorias e
princípios mais concretos do tomismo têm sido recuperados por in-
vestigações atuais na tentativa de demonstrar o quanto a ciência atual é
correta e avançada35. Um bom exemplo disso é que os conceitos de
matéria, forma e hilemorfismo foram recuperados por nada menos que
Heisenberg.

7  Santo Tomás e a metafísica na filosofia analítica

No âmbito da metafísica, tem havido uma revitalização de
Santo Tomás dentro dos ambientes da filosofia analítica. Por exemplo,
Mileslaw Krapiec tem utilizado ex professo a semiótica e a lógica
matemática para estruturar a metafísica36. O mesmo tem feito J.
Kalinowski37. Seguindo o mesmo princípio, Bochenski e James têm
trabalhado na analogia com a lógica analítica38. Por sua vez, Roderick
Chisholm tem repensado o problema da noção de pessoa a partir dos
termos tomistas39, e Ernesto Sosa tem revisitado a causalidade40.
Fernando Iniciarte Armiñan tem comparado certos temas metafísicos
tomistas com a filosofia analítica41. O tomista Alejandro Llano tem re-
visado o estatuto cognoscitivo da metafísica à luz das teorias analíti-
cas42. E o trabalho continua43. Muitos temas da metafísica tomista,
quando comparados com os novos métodos lógico-semânticos da fi-
losofia analítica, mostram-se muito vivos e vigentes, cheios de conteú-
do. E o que é mais importante: esses temas podem injetar, na própria
filosofia analítica, novos aportes e conteúdos filosóficos.
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8  Santo Tomás e a atual filosofia da mente

Talvez a doutrina do Aquinate que mais tenha aplicação atu-
almente seja a sua filosofia da mente, particularmente a filosofia da
mente de inspiração analítica. Anthony Kenny tem sido um dos mais
promissores promotores44. A utilização que ele faz do tomismo analíti-
co na filosofia analítica da mente tem servido para comparar o privatismo
e internalismo cartesianos com o publicismo e o externalismo de
Wittegenstein.

Muitas teorias e doutrinas tomistas como, por exemplo, so-
bre as disposições, hábitos e virtudes, assim como sobre as paixões,
apetites, intencionalidade, etc, têm sido utilizadas, de forma proveito-
sa, por autores como, por exemplo, o já mencionado Kenny e os  mais
atualizados estudiosos da filosofia da mente.

Elizabeth Anscombe, utilizando elementos tomistas, tem
produzido uma obra clássica da filosofia analítica, especialmente sobre
o tema da intencionalidade, que tem revolucionado a reflexão sobre
esse conceito na filosofia45. Enquanto isso, pesquisadores como, por
exemplo, Keeny e Geach46, demonstraram a atualidade de refletir so-
bre a alma e suas potências.

9  Santo Tomás e a filosofia analítica da moral e do direito

A filosofa analítica também aproveitou muitas ideias do
Aquinate tanto na ética como também na filosofia do direito Na ética,
esse aproveitamento tem sido feito por Germain Grisez e representan-
tes do tomismo analítico. Isso pode ser visto em algumas das suas
obras47. Também pode ser visualizado na obra de Alan Donagan48.
Algo parecido tem sido feito por Peter Geach e Elizabeth Anscombr49.
Dentro da filosofia do direito, tem-se destacado John Finnis. Ele tem
posto várias teses do Aquinate, juntamente com a filosofia analítica, a
tal ponto que tem sido muito admirado pelos filósofos analíticos. É
claro que há as naturais discordâncias. Seu livro Aquinas50 é um
exemplo do tomismo analítico aplicado à ética e à filosofia do direito.
Ademais, em filosofia do direito, seu livro Natural Law and Natural
Rights51 tem sido um manifesto do jusnaturalismo tomista dentro da
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mais recente jusfilosofia analítica. Utilizando as mesmas técnicas da
discussão realizada pelos analíticos, ele conseguido introduzir muitas
teses tomistas dentro dessa corrente e, por conseguinte, tem conseguido
colocar em circulação um jusnaturalismo tomista orientado por novos
modos de argumentar. Essa posição tem sido seguida por outros
tomistas analíticos como, por exemplo, Calos I. Massin52 e outros53.

10  Santo Tomás e a filosofia analítica da política

Tem havido várias intenções de recuperar a filosofia política
do Aquinate para trabalhar e até mesmo reformular a filosofia analítica.
Um precário exemplo é o do italiano Francesco Viola, o qual tem re-
novado os princípios tomistas diante das teorias liberais, do comunis-
mo, da política do reconhecimento e do republicanismo54. Dessa mes-
ma forma, é possível pensar em aplicações das ideias tomistas às no-
vas situações55. Tem havido profundas reflexões sobre a natureza do
Estado moderno, muitas delas provenientes da linha analítica e anco-
radas no tomismo56. Além disso, tem sido utilizado o instrumental
conceitual da filosofia analítica para revisar conceitos, teses e teorias
da filosofia política tomista57.

11  Santo Tomás e a filosofia analítica da religião

Para ser sincero, o nome atual da filosofia analítica é: filoso-
fia analítica da religião, o que antes se chamava teologia natural ou
teodiceia. Mais do que ciência da religião (um tanto como a filosofia
da religião de corte fenomenológico), a filosofia analítica da religião é
um estudo muito filosófico acerca de Deus. Dentro desses estudos de
viés analítico, tem havido uma revitalização de muitas teses de Santo
Tomás.

Peter Geach, em God and the Soul, usou vários conceitos
tomista de maneira analítica58. O mesmo procedimento foi feito por
Anthony Kenny. Ele é um tanto mais crítico do que Peter Geach. Seu
pensamento sobre esse tema é encontrado em: The Five Ways e tam-
bém The God of the Philosophers59. Ao final da vida, Bochenski
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realizou uma revisão lógica das cinco vias tomistas60. Ele refletiu, a
partir da perspectiva analítica, acerca da estrutura lógico-semântica da
terceira via tomista61. Além disso, tem havido intenções de repensar,
globalmente, os principais problemas da teodiceia, da teologia natural
e da filosofia da religião, de índole tomista, a partir da filosofia
analítica.

Conclusão

Como pode ser visto, é, sobretudo na filosofia analítica, que
é possível pensar-se em um encontro entre o tomismo e a filosofia
contemporânea. A filosofia analítica é uma corrente de pensamento
muito séria e nela se reconhece uma vertente chamada: tomismo ana-
lítico. Essa vertente pode ser aplicada a vários ramos filosóficos, tais
como: a lógica, a filosofia da linguagem, a filosofia da ciência, a metafísica
e a ontologia, a filosofia natural, a ética, a filosofia do direito, a filosofia
política e a filosofia da religião. Grandes nomes, no campo da filosofia
atual, têm-se utilizado das teses tomistas para cultivar o tomismo analíti-
co. Tudo isso é uma clara amostra da vitalidade que tem a filosofia
tomista, a qual depende de todos os pensadores e estudiosos que se
autoproclamam tomistas para que sua revitalização seja ainda mais
forte.

Notas

1 Este artigo nasceu de uma conversa, via e-mail, entre Mauricio Beuchot
(UNAM, México) e Ivnaaldo Santos (UERN, Brasil). Trata-se de um artigo
inédito, o qual discute a relação entre a atualidade do tomismo e a filosofia
analítica. O resumo, tanto em português como em inglês, foram escritos por
Ivanaldo Santos.  Agradecemos a Mauricio Beuchot a gentileza de ter-nos
enviado este brilhante artigo.

2 Mauricio Beuchot é professor titular do Instituto de Investigações Filosófi-
cas da Universidade Nacional Autônoma do México (UNAM). Suas áreas de
pesquisa são: filosofia medieval, tomismo, filosofia analítica, hermenêutica e
filosofia latino-americana. Ele é um dos grandes nomes da filosofia na Amé-
rica Latina e uma das investigações mais promissoras desenvolvidas por ele
é o diálogo entre o tomismo e a filosofia analítica, especificamente no âmbito
da filosofia da linguagem e sua relação com a metafísica. Entre seus livros
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